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Há  negócios  que  vendem  produtos.  Outros  vendem

serviços. E há negócios muito mais sofisticados:  vendem

esperança.

A  esperança  de  que  amanhã  será  diferente.  De  que

aquele salário que mal chega ao fim do mês poderá, por

um golpe de sorte, transformar-se numa vida sem contas

atrasadas.  De que dois  euros  se  transformarão em vinte

mil.  De  que  um  boletim  de  futebol  resolverá  aquilo  que

anos de trabalho não conseguiram resolver.

É  uma  mercadoria  extraordinária  porque  nunca  se

esgota.

Sobretudo entre aqueles que têm menos.

E  talvez  seja  essa  a  pergunta  incómoda que Portugal

deveria começar a fazer à indústria do jogo:

Quem paga verdadeiramente esta gigantesca máquina

económica?

Não basta perguntar quanto fatura. É preciso perguntar de

onde vem o dinheiro.
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A raspadinha e a matemática da

necessidade

Em Portugal temos um caso particularmente revelador.

O estudo  Quem Paga a Raspadinha?, desenvolvido por

investigadores da Universidade do Minho para o Conselho

Económico  e  Social,  encontrou  uma  associação  muito

significativa  entre  condições  socioeconómicas  e

frequência de jogo.

Segundo  os  resultados  divulgados  pelo  CES,  quem

recebia entre 400 e 664 euros mensais apresentava uma

probabilidade  3,1  vezes  superior  de  jogar  raspadinhas

frequentemente,  comparativamente  com  pessoas  com

rendimentos superiores a 1.500 euros. Na escolaridade, a

diferença era ainda maior: quem possuía apenas educação

básica apresentava uma probabilidade  5,8 vezes superior

de  ser  jogador  frequente  relativamente  a  pessoas  com

mestrado ou doutoramento.

O mesmo estudo estimou que cerca de 100 mil pessoas

em  Portugal apresentavam sintomas ou comportamentos

de problemas de jogo com raspadinhas, das quais cerca de

30 mil apresentariam perturbação de jogo patológico.

Aqui a natureza económica do fenómeno muda.

O cidadão não está necessariamente a comprar apenas

alguns minutos de entretenimento.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Pode estar a tentar comprar uma saída.

E quanto mais desesperadamente precisa dessa saída,

maior pode tornar-se a tentação de voltar a jogar.

É uma espécie de imposto voluntário sobre a esperança

— com a diferença de que os impostos,  pelo menos em

princípio,  regressam  à  sociedade  através  de  serviços

públicos.

A esperança perdida não regressa.

A nova máquina chama-se

smartphone

Entretanto, o jogo sofreu uma revolução tecnológica.

Já não precisamos de entrar num casino.

O casino entrou no nosso bolso.

Está  aberto  vinte  e  quatro  horas  por  dia,  não  tem

janelas, não fecha para almoço e não precisa sequer que

nos levantemos do sofá.

No  primeiro  trimestre  de  2026,  os  operadores

licenciados  de  jogo  online  em  Portugal  obtiveram

aproximadamente  323,7  milhões  de  euros  de  receita

bruta,  mais  13,7%  do  que  no  período  homólogo  do  ano

anterior. Desse total, 63,1% resultou de jogos de fortuna ou
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azar  e  36,9% de apostas desportivas à  cota,  segundo o

SRIJ.

Importa distinguir receita bruta de volume apostado: o

dinheiro pode circular repetidamente através de apostas e

reapostas. Mas a receita bruta dos operadores conta uma

história muito concreta: são centenas de milhões de euros

que ficam do lado da indústria na diferença entre apostas e

prémios.

E dinheiro não nasce dentro de uma aplicação.

Sai de contas bancárias.

Perdemos até a fricção de perder

Antigamente havia obstáculos físicos ao jogo.

Era  preciso  sair  de  casa.  Deslocar-se.  Entrar  num

estabelecimento. Tirar dinheiro da carteira. Entregá-lo.

Cada  gesto  introduzia  aquilo  a  que  a  economia

comportamental chama fricção.

Hoje  podemos  apostar  enquanto  vemos  televisão.  No

intervalo de um jogo.  Na cama. No autocarro.  Depois de

perder. E imediatamente depois de voltar a perder.

O  dinheiro  também deixou  de  parecer  dinheiro.  É  um

saldo  num  ecrã.  Um  botão.  Uma  animação.  Uma  aposta

múltipla esperando apenas mais um resultado.
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A  distância  psicológica  entre  decidir e  apostar

aproxima-se de zero.

E  uma  indústria  tecnologicamente  sofisticada  sabe

perfeitamente que reduzir fricção aumenta conversão.

Em  quase  todos  os  mercados  digitais  isso  chama-se

boa experiência de utilizador.

No jogo, merece uma pergunta adicional:

Boa experiência para quem?

O futebol encontrou o seu novo

patrocinador

Depois existe o futebol.

Poucos  instrumentos  publicitários  possuem  uma

combinação  tão  poderosa  de  identidade,  emoção,

tribalismo e repetição. Uma pessoa não vê simplesmente

um clube. Pertence-lhe.

E essa relação emocional tornou o futebol um território

extraordinariamente valioso para as empresas de apostas.

apostas → patrocínio → futebol → emoção → apostas

O  adepto  vê  a  marca  na  camisola,  nos  painéis,  na

televisão e no universo digital que rodeia a competição. O
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futebol oferece atenção. A indústria transforma atenção em

apostas. E as apostas financiam novamente o futebol.

Em Portugal,  um projeto de lei  que pretendia proibir  o

patrocínio  de  eventos  e  competições  por  entidades

exploradoras  de  jogos  e  apostas  foi  rejeitado  em  30  de

abril  de 2026. O registo parlamentar mostra votos contra

de PSD, IL e CDS-PP, abstenções de Chega e PS e votos

favoráveis  de Livre,  PCP,  BE,  PAN e JPP.  O dado é aqui

registado como facto parlamentar, não como avaliação dos

partidos.

A pergunta económica permanece:

Até que ponto queremos que o financiamento do

desporto dependa das perdas dos próprios

espectadores?

O elefante estatístico dentro da sala

Há, contudo, uma informação que gostaria particularmente

de conhecer.

Não  quanto  apostamos.  Sabemos  isso.  Não  quantas

contas  existem.  Também  sabemos.  Nem  sequer  quantos

milhões faturam os operadores. Sabemos igualmente.

Quero conhecer outra estatística:

Quanto perde cada português em função do seu

rendimento disponível?
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Quero saber quanto perde quem recebe 700 euros. Quem

recebe 1.000. Quem recebe 1.500. Quem recebe 3.000.

E, sobretudo, quero conhecer a relação:

perdas  anuais  em  jogo  /  rendimento  disponível  do

agregado familiar

Porque cem euros não são cem euros.

Para  alguém  que  recebe  quatro  mil  euros,  podem

representar um jantar.

Para alguém que recebe setecentos, podem representar

eletricidade, medicamentos ou comida.

A contabilidade regista ambos como €100.

A sociedade não pode fazê-lo.

Quando a vulnerabilidade se

transforma em mercado

Seria  intelectualmente  desonesto  afirmar  que  todos  os

jogadores são pobres ou que toda a indústria do jogo vive

exclusivamente  da  pobreza.  Os  dados  disponíveis  não

demonstram isso.

Milhões de pessoas podem jogar ocasionalmente sem

consequências significativas. Também existe uma questão

legítima  de  liberdade  individual:  numa  sociedade  livre,
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adultos podem decidir gastar parte do seu rendimento em

atividades que envolvam risco.

Mas liberdade económica não elimina responsabilidade

social.

Sobretudo  quando  encontramos  grupos  vulneráveis

desproporcionalmente  representados  entre  consumidores

frequentes.

No caso português das  raspadinhas,  essa  associação

está documentada.

E é precisamente aí que começa o problema moral.

Não  quando  uma  pessoa  com  dinheiro  compra  uma

raspadinha por diversão.

Mas  quando  alguém  compra  uma  raspadinha  porque

precisa de dinheiro.

Nesse momento já não estamos simplesmente a vender

entretenimento.

Estamos  a  vender  probabilidade  a  quem  procura

esperança.

O paradoxo português

Existe ainda uma particularidade desconfortável.
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Parte  deste  universo  não  pertence  sequer

exclusivamente a empresas privadas. Os jogos sociais são

explorados pela Santa Casa da Misericórdia de Lisboa e as

respetivas  receitas  financiam  diferentes  finalidades  de

interesse público.

O  modelo  possui,  portanto,  uma  justificação  social

perfeitamente identificável.

Mas daí nasce um paradoxo extraordinário:

Podemos financiar políticas sociais através de

comportamentos que incidem desproporcionalmente

sobre pessoas socialmente vulneráveis?

A finalidade da receita pode ser meritória. Isso não resolve

automaticamente a questão da sua origem.

Se retirarmos proporcionalmente mais dinheiro a quem

possui  menos  para  posteriormente  financiar  políticas

destinadas a ajudar quem possui menos, construímos uma

espécie de circuito económico digno de Escher.

O  dinheiro  sobe  pelas  escadas  enquanto  a  pobreza

desce pelas mesmas.

A pobreza é um excelente mercado

A economia moderna aprendeu uma coisa extraordinária.

As necessidades humanas são mercados.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



A solidão pode ser um mercado.

A ansiedade pode ser um mercado.

A atenção é certamente um mercado.

E a esperança também.

O  perigo  começa  quando  descobrimos  que  a

vulnerabilidade  é  particularmente  rentável  porque  pode

produzir consumidores recorrentes.

Quem  tem  tudo  aquilo  de  que  necessita  dificilmente

acredita que uma raspadinha mudará a sua vida.

Quem não consegue pagar as contas talvez tenha mais

razões para desejar acreditar.

É exatamente por isso que uma sociedade civilizada não

pode limitar-se a perguntar:

“O jogo é legal?”

Tem de perguntar:

Quem está a perder?

Quanto está a perder?

Que proporção do seu rendimento está a perder?

Quem lucra com essas perdas?

O negócio continuaria igualmente rentável se os

economicamente vulneráveis deixassem amanhã de

jogar?

• 

• 

• 

• 

• 
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Esta  última  pergunta  talvez  seja  a  mais  importante  de

todas.

Porque existe uma diferença enorme entre um negócio

que tem clientes pobres e um negócio cuja prosperidade é

alimentada  pela  vulnerabilidade  económica  dos  seus

clientes.

Portugal dispõe já de alguns dados inquietantes.

Falta-nos agora a coragem estatística — e política — de

completar a equação.

Porque antes de discutirmos quanto vale a indústria do

jogo,  talvez devêssemos descobrir  quanto custa a  quem

menos pode pagar por ela.

Nota editorial

Esta crónica é um texto de opinião sustentado em dados

públicos.  Distingue  deliberadamente  os  factos

documentados das interpretações do autor.  Não sustenta

que  todos  os  jogadores  sejam  economicamente

vulneráveis nem que toda a receita do setor provenha da

pobreza. Questiona, antes, a distribuição social do dano e a

necessidade de dados públicos que relacionem perdas no

jogo com rendimento disponível.

A  Organização  Mundial  da  Saúde  enquadra  o  dano

associado ao jogo como questão de saúde pública e refere

que pessoas que jogam em níveis prejudiciais geram uma
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parcela desproporcionada das perdas do setor. Os dados

portugueses citados sobre raspadinhas mostram, por sua

vez,  maior  frequência  de  consumo em grupos  de  menor

rendimento e escolaridade.
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https://ces.pt/2023/09/19/ces-garante-financiamento-da-segunda-e-terceira-fases-do-estudo-quem-paga-a-raspadinha/
https://www.srij.turismodeportugal.pt/sites/default/files/2026-06/estatisticas_online_1t_2026.pdf
https://www.parlamento.pt/ActividadeParlamentar/Paginas/DetalheIniciativa.aspx?ACT_TP=INI&BID=315607
https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/gambling
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